
  
    Sobre esta edição


    Concluída por Frank Wedekind em 1891, O despertar da primavera só chegou aos palcos cerca de quinze anos depois. Caso alguém pergunte as razões dessa espera, parte da resposta será encontrada no elenco da estreia: diante de certa indiferença por este texto, que não prestava grande reverência aos cânones teatrais vigentes e no qual o universo (contra)cultural do cabaré estava presente, o próprio autor acabou tornando-se ator no intuito de viabilizar a montagem, não só deste, mas de outros de seus textos teatrais.


    O tema da descoberta sexual por adolescentes e dos tabus sociais em torno do sexo encontra ressonância no subtítulo da peça: “uma tragédia infantil”. Não é de se estranhar que ela tenha permanecido por muito tempo sob os olhos da censura, não só na Alemanha, mas também em outros países, incluindo o Brasil. Várias de suas apresentações pelo mundo, bem como a estreia de 1906 em Berlim, tiveram trechos cortados, quando não foram totalmente vetadas, como a de 1917 no 39th Street Theatre, em Nova York.


    Em 1979, O despertar da primavera chega ao Brasil em encenação do grupo carioca fundado por Paulo Reis e Maria Padilha, que ficou conhecido como Pessoal do Despertar (ver ficha técnica). Embora na ocasião o texto tenha conseguido liberação da censura – condicionada ao ensaio geral –, ironicamente o espetáculo foi considerado impróprio para menores de 18 anos. Além disso, a autorização para encenar a peça tampouco impediu que, em 1980, o Grupo Opinião fosse proibido de apresentá-la.1 Porém, a partir de então, a obra foi montada por vários grupos e escolas de teatro, ganhando, em 2006, até mesmo uma versão de musical da Broadway, também adaptada e montada no Brasil em 2009 e 2019.


    Esta edição de O despertar da primavera, em nova tradução direta do alemão, é acompanhada de prefácio do tradutor Vinicius Marques Pastorelli, que reconstitui aspectos da trajetória pessoal e artística de Wedekind e do cenário estético, político e cultural no qual a peça emerge, ultrapassando, assim, as frequentes abordagens temática e estilística da peça. Na seção “Anexos”, o leitor ainda encontra alguns poemas escritos pelo autor para canções de cabaré (relacionados à criação de O despertar); as fichas técnicas da estreia mundial (Berlim, 1906) e da estreia brasileira (Rio de Janeiro, 1979, p. 183); e um trecho, em tradução inédita do alemão, de História do desenvolvimento do drama moderno, em que o filósofo húngaro György Lukács discute a associação que se costuma traçar entre Wedekind e o Naturalismo, além de caracterizar a peça, entre outras questões, pela predominância do lirismo.
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    Primeiro ato


Cena 1


    Sala de estar. 


    Wendla
Por que você fez meu vestido tão comprido, mamãe?


    Sra. Bergmann
Hoje você completa 14 anos!


    Wendla
Se eu soubesse que meu vestido ficaria assim comprido, não ia querer fazer 14 anos.


    Sra. Bergmann
O vestido não está muito comprido, Wendla. O que você esperava? Tenho culpa se minha filha está cinco centímetros maior a cada primavera? Uma moça crescida como você já não pode andar por aí com seus vestidinhos de princesa.


    Wendla
Só sei que meu vestidinho de princesa fica melhor em mim do que essa camisola. – Deixe-me usá-lo mais um pouco, mamãe! Ao menos enquanto dura o verão. Tanto faz que eu tenha 14 ou 15 anos, esse traje de penitência16 ainda será do meu tamanho. – Vamos adiar até meu próximo aniversário; agora eu só ficaria pisando na barra.


    Sra. Bergmann
Não sei o que dizer, minha filha. Se dependesse de mim você ficaria exatamente como está. Outras garotas na sua idade ainda são rechonchudas e desengonçadas. Com você, é o oposto. – Quem sabe como estará quando as outras se desenvolverem?


    Wendla
É, quem sabe? – talvez eu já não esteja mais entre vocês.


    Sra. Bergmann
Menina, menina, de onde você tira essas ideias?


    Wendla
Não, mamãe querida, não fique triste…


    Sra. Bergmann
(Beijando-a) Única folhinha do meu coração!


    Wendla
Elas me ocorrem à noite, quando custo a adormecer. Mas não fico triste e sei que depois meu sono será melhor. – É pecado pensar nessas coisas, mamãe?


    Sra. Bergmann
Deus do céu! Vá e pendure o traje de penitência no armário. Ponha novamente seu vestidinho de princesa. – Uma hora dessas vou pregar babados de um palmo aí embaixo.


    Wendla
(Pendurando o vestido no armário) Não. Vou dizer, queria mesmo é fazer 20 anos de uma vez!…


    Sra. Bergmann
Veja lá se não vai passar frio! – O vestidinho já foi longo o bastante para você, mas…


    Wendla
Agora, quando o verão já está chegando, mamãe? Pelos joelhos não se pega difteria, mesmo durante a infância. Quem precisa de tanto resguardo? Na minha idade ainda não é comum passar frio – pelo menos não nas pernas. Seria melhor que eu sentisse calores, mamãe? Agradeça ao bom Deus que a única folhinha do seu coração não arranque as mangas de manhã ou que você não dê com ela no escuro da madrugada sem as meias e os sapatos! Além do mais, se eu usar meu traje de penitência vou ficar parecendo a Rainha dos Elfos… Não grite, mãezinha, não grite! Agora ninguém vê mais nada mesmo.

  


  
    Cena 2


    Cair da tarde de domingo.


    Melchior
Isso está me entediando demais! Paro por aqui.


    Otto
Mas aí vamos ter que parar também! – Já terminou as lições, Melchior?


    Melchior
Continuem a jogar vocês!


    Moritz
Aonde você vai?


    Melchior
Caminhar por aí.


    Georg
Mas está escurecendo!


    Robert
Já terminou as lições?


    Melchior
Por que eu não poderia caminhar no escuro, afinal?


    Ernst
América Central! Luís xv! Sessenta versos de Homero! Sete equações!


    Melchior 
Malditas lições!


    Georg
Se ao menos a redação de latim não fosse para amanhã!


    Moritz
Não podemos pensar em nada sem que uma lição se intrometa!


    Otto
Vou para casa.


    Georg
Eu também. Fazer as lições.


    Ernst
Eu também, eu também.


    Robert
Boa noite, Melchior.


    Melchior
Durmam bem!


    (Todos se vão, exceto Moritz e Melchior)


    Queria saber, afinal, o que estamos fazendo no mundo!


    Moritz
Era melhor ser cavalo de tração que aturar a escola! – Por que vamos à escola? – Vamos à escola para que nos examinem! – E por que nos examinam? – Para que tomemos bomba! – Sete de nós precisam tomar bomba; pelo simples fato de que a sala de cima só comporta sessenta… Tenho me sentido tão estranho desde o Natal… Diabos me carreguem, mas se não fosse por papai, hoje mesmo eu faria minha trouxa e partiria para Altona!17


    Melchior
Vamos falar de outra coisa. –


    (Saem para caminhar)


    Moritz
Está vendo a gata preta ali com o rabo levantado?


    Melchior
Você acredita em presságios?


    Moritz
Não sei bem dizer. – – Ela veio dali de cima. Não quer dizer nada.


    Melchior
Acho que existe uma Caríbdis onde caem todos os que se libertam da Cila do desatino religioso. – – Vamos nos sentar sob esta faia. O vento do degelo sopra e varre por cima das montanhas. Nesse exato instante queria ser uma dríade, lá em cima, na floresta, que se agita e balança noite adentro no mais alto galho…18


    Moritz
Desabotoe o colete, Melchior!


    Melchior
Ah – como estufa nossas roupas!


    Moritz
Santo Deus, está ficando tão escuro que já não vemos um palmo à frente do nariz. Onde você foi parar? – – Melchior, você não acha que o sentimento de pudor no homem é um simples produto de sua educação?


    Melchior
Ontem mesmo eu refletia sobre isso. Seja como for, parece que ele está profundamente enraizado na natureza humana. Imagine que você deve ficar totalmente nu diante do seu melhor amigo. Você não começará a se despir sem que ele comece também. É mais ou menos como se reage à moda.


    Moritz
Já cheguei a pensar que caso eu tenha filhos, meninos e meninas, deixarei que eles durmam desde pequenos no mesmo quarto, se possível na mesma cama. Eles vão ajudar uns aos outros a se vestir pela manhã, e, à noite, a se despir. Na estação quente, vestirão apenas uma túnica de algodão com uma cinta de couro. – Acho que se crescerem assim serão mais calmos do que somos normalmente.


    Melchior
Sem dúvida, Moritz! – Mas o problema é: e se a garota tiver filhos?


    Moritz
Que quer dizer com “tiver filhos”?


    Melchior
Para essas coisas acredito em uma espécie de instinto. Por exemplo, se deixarmos um gato e uma gata juntos desde filhotes e se os mantivermos afastados de todo contato com o mundo exterior – isto é, se ficarem entregues somente aos seus instintos –, então a gata mais cedo ou mais tarde aparecerá grávida. Não importa que nem ela nem o gato jamais tenham tido alguém cujo exemplo pudesse lhes dar a ideia.


    Moritz
Entre animais isso certamente ocorre de forma espontânea.


    Melchior
Entre seres humanos também! Estou dizendo, Moritz, se seu filho e sua filha dormirem na mesma cama e se os primeiros impulsos masculinos aparecerem sem aviso, sou capaz de apostar que…


    Moritz
Nisso talvez você tenha razão. – Mas ainda assim…


    Melchior
E com sua filha seria o mesmo na idade correspondente! Não que a garota… sobre essas coisas é difícil falar em definitivo… em todo caso seria de se esperar… e a curiosidade não deixaria de cumprir o seu papel!


    Moritz
Uma pergunta já que tocamos no assunto –


    Melchior
Diga.


    Moritz
Você vai responder?


    Melchior
Claro!


    Moritz
Promete?


    Melchior
Ergo minha mão. – – O que é, Moritz?


    Moritz
Você já escreveu a redação?


    Melchior
Ora, pode ir logo soltando essa língua! Aqui ninguém consegue nos ver ou escutar.


    Moritz
Uma coisa é certa: meus filhos terão sempre algo para fazer no jardim e no quintal. Ou se ocuparão com brincadeiras que envolvam algum tipo de esforço corporal: ginástica, escalada, montaria. À noite não terão um sono tão leve quanto o nosso. Nós somos terrivelmente sensíveis! Acho que quem dorme pesado não sonha.


    Melchior
De agora até depois da vindima devo dormir em minha rede. Guardei minha cama atrás do fogareiro. Ela é retrátil. – No inverno passado sonhei que chicoteava nosso Lolo até que nenhum de seus membros mostrasse o menor sinal de movimento. Foi a coisa mais assustadora com que já sonhei. – Por que está me olhando desse jeito?


    Moritz
Você já sentiu?


    Melchior
O quê?


    Moritz
Como você os chamou?


    Melchior
Impulsos masculinos?


    Moritz
Uhum.


    Melchior
Mas é claro!


    Moritz
Eu também senti – – – – – – – – – – – – – – – – – – –


    Melchior
Isso eu conheço. E já não é de hoje. – Logo fará um ano.


    Moritz
Pensei que tinha sido fulminado por um raio.


    Melchior
Você tinha sonhado antes?


    Moritz
Sim, mas só por um momento...... Com pernas em meias de tricô azul-celeste que se erguiam até a cátedra. – Para ser mais exato, parece que queriam saltá-la. – Eu só as vi de relance.


    Melchior
Georg Zirschnitz sonhou com a própria mãe.


    Moritz
Ele contou a você?


    Melchior
No caminho da forca!


    Moritz
Se soubesse o que tenho suportado desde aquela noite!


    Melchior
Dor na consciência?


    Moritz
Dor na consciência?? – – – Pânico de morte!


    Melchior
Senhor…


    Moritz
Achei que estava passando desta para uma melhor ou sofrendo de algum mal interno. Só pude me acalmar quando retomei contato com minhas memórias de vida. Sim, querido Melchior, as últimas três semanas têm sido um Getsêmani19 para mim.


    Melchior
Quando aconteceu comigo eu já estava mais ou menos preparado. Tive um pouco de vergonha. – Nada além disso.


    Moritz
E pensar que você é quase um ano mais jovem do que eu!


    Melchior
Eu não perderia tempo demais pensando nisso, Moritz. Tudo na minha experiência me diz que a primeira aparição dessas fantasias não tem idade definida. Sabe o grande Lämmermeier, do cabelo de cor amarelo-palha e o nariz que parece bico de águia? É três anos mais velho do que eu. Hänschen Rilow diz que até hoje ele não sonha com nada além de tortas e geleias de damasco.


    Moritz
Não imagino como Hänschen Rilow pode saber disso!


    Melchior
Ele lhe perguntou, oras.


    Moritz
Ele lhe perguntou! – Eu não teria ousado perguntar.


    Melchior
Mas você também acaba de me perguntar.


    Moritz
Deus me livre! – Talvez Hänschen também esteja com seu testamento escrito. – É uma brincadeira muito peculiar essa que fazem conosco. E temos de ser gratos por isso! Não me lembro de jamais ter desejado sentir esses impulsos. Por que não me deixam dormir em paz? Meus amados pais mereciam ter filhos cem vezes melhores do que eu. Mas afinal quem veio parar aqui fui eu, e não sei realmente como isso aconteceu, nem imagino de que modo eu poderia me responsabilizar por não ter ficado de fora. – Já pensou alguma vez, Melchior, em como fomos cair nessa marmelada?


    Melchior
Quer dizer que você ainda não sabe?


    Moritz
Como eu poderia saber? Vejo a maneira como as galinhas botam ovos. E parece que mamãe me carregou debaixo do coração. Mas isso é o bastante? – Lembro que aos 5 anos eu já tiritava quando uma dama de copas decotada aparecia. Essas reações passaram. Mas hoje, em compensação, não posso falar com nenhuma garota sem pensar em indecências. E ainda assim – sou capaz de jurar, Melchior –, não sei de nada.


    Melchior
Posso lhe contar tudo. – Aprendi uma parte nos livros, outra nas ilustrações, outra em observações da natureza. Você vai se surpreender; eu me tornei um ateísta. Contei também a Georg Zirschnitz, Georg Zirschnitz quis contar a Hänschen Rilow, mas Hänschen Rilow havia escutado tudo de sua governanta.


    Moritz
Revirei o Pequeno Meyers de A a Z.20 Palavras, palavras e mais palavras. Nada além de palavras. Nem mesmo uma única explicação! E em mim essa vergonha! – De que serve um guia de conversação para as classes educadas que não tem nada a dizer sobre a coisa mais simples da vida?


    Melchior
Por acaso você já viu dois cães cruzando na rua?


    Moritz
Não! – – E por favor, Melchior, não me conte nada hoje. Ainda tenho Luís xv e a América Central pela frente. Além dos sessenta versos de Homero, as sete equações, a redação em latim: eu iria mal em tudo isso amanhã. Para me sagrar inteligente preciso ser estúpido e obstinado como um boi.


    Melchior
Venha comigo até meu quarto. Em menos de uma hora dou conta do Homero, das equações e da redação em latim. Corrijo alguns errinhos bobos seus e pronto, está feito: mamãe nos prepara uma limonada e conversamos tranquilamente sobre a reprodução.


    Moritz
Não posso. Não posso conversar tranquilamente sobre a reprodução. Se quer me fazer um favor, então me entregue suas observações por escrito. Escreva tudo o que sabe, com clareza e brevidade, e depois, durante a aula de ginástica, enfie o papel como quem não quer nada entre os meus livros. Eu o levarei comigo para casa sem saber e o encontrarei por acaso. Qualquer dia desses vou dar uma folheada enquanto descanso os olhos… Se lhe parecer estritamente necessário, pode inserir umas figuras na margem…


    Melchior
Você parece uma menina. – Mas está certo, se é assim que você quer… Para mim seria um trabalho interessante. – – Só uma pergunta, Moritz.


    Moritz
Hum?


    Melchior
– Você já viu uma garota?


    Moritz
Vi!


    Melchior
Digo, já viu inteira, da cabeça aos pés?


    Moritz
Vi, sim! Inteirinha!


    Melchior
Eu também! – Então não será preciso nenhuma ilustração.


    Moritz
Foi no museu de anatomia em Leilichs durante a Festa de Tiro! Se alguém aparecesse teriam me expulsado da escola – Bela como um dia claro… e muito realista!


    Melchior
Eu estava em Frankfurt com minha mãe no último verão e – – já está indo, Moritz?


    Moritz
Fazer as lições. – Boa noite.


    Melchior
Até logo.

  


  
    Cena 3


    Thea, Wendla e Martha vêm caminhando pela rua de braços dados.


    Martha
Como entra água nos sapatos!


    Wendla
Como sopra o vento em nosso rosto!


    Thea
Como bate forte o coração!


    Wendla
Vamos subir a ponte do lado oposto! Ilse contou que o rio está carregando árvores e arbustos. Os meninos puseram uma jangada na água. Parece que Melchi Gabor quase se afogou ontem à noite.


    Thea
Ah, mas este sabe nadar!


    Martha
Tomara que sim, menina.


    Wendla
Se não soubesse, teria se afogado com certeza!


    Thea
Sua trança está se desfazendo! Sua trança está se desfazendo!


    Martha
Pff, deixe que se desfaça. Ela só me atazana o dia inteiro. Cabelos curtos como os seus não posso usar, cabelos longos como os de Wendla não posso usar, cabelos presos em laço não posso usar. E em casa devo estar com o penteado sempre impecável – tudo por causa da titia!


    Wendla
Amanhã trago uma tesoura para a aula de religião. Enquanto você recita o “Bem-aventurados os que não andam no conselho dos ímpios”,21 posso cortar.


    Martha
Por Deus, Wendla! Se fizer isso papai me esfola e mamãe me tranca por três noites no fosso do carvão.


    Wendla
O que eles usam para bater em você, Martha?


    Martha
Às vezes parece que sentiriam falta se não tivessem uma pirralhinha desnaturada como eu.


    Thea
Mas, menina!


    Martha
Você também não pode usar fita azul-celeste no peitilho da camisa?


    Thea
Seda cor-de-rosa! Mamãe sempre diz que rosa vai bem com os meus olhos escuros.


    Martha
Em mim o azul é que fica encantador! – Mamãe me arrancou da cama pelas tranças. Então eu caí no chão, as mãos primeiro. – É que ela faz questão de rezar conosco todas as noites…


    Wendla
Em seu lugar eu já teria fugido de casa faz tempo.


    Martha
… Mas se eu fugisse de casa aí é que seria o fim… ah, vocês iriam ver!… seria o fim! Pelo menos eu não teria nada a dizer contra minha própria mãe…


    Thea
Uhum.


    Martha
Você consegue imaginar o que ela tinha em mente com isso?


    Thea
Eu não. – E você, Wendla?


    Wendla
Eu teria simplesmente perguntado.


    Martha
Eu estava prostrada no chão, e gritava, e urrava. Aí vem papai. Vupt – tchau camisa. E lá vou eu porta afora! Vocês tinham de estar lá para ver. Não era assim que eu queria andar pelas ruas?


    Wendla
Não, não é verdade, Martha.


    Martha
Eu tremia. Abri a porta. Tive de dormir no saco a noite inteira.


    Thea
Nunca em minha vida eu poderia dormir no saco!


    Wendla
Eu bem que gostaria de dormir no saco por você.


    Martha
Se ao menos não apanhássemos.


    Thea
Mas ali dentro se perde o ar!


    Martha
A cabeça fica livre; do queixo para baixo, tudo amarrado.


    Thea
E então batem em você?


    Martha
Não. Só em situações especiais.


    Wendla
O que eles usam para bater, Martha?


    Martha
O que eles usam? – O que estiver à mão. – Sua mãe também acha inapropriado comer pão na cama?


    Wendla
Não, não.


    Martha
Para mim eles ainda têm suas alegrias, mesmo que não digam palavra a respeito. – Se um dia eu tiver filhos, deixarei que cresçam como as ervas daninhas de nosso jardim: ninguém cuida delas, mas elas crescem; ficam altas, espessas. Enquanto as rosas nos canteiros brotam definhando em seus galhos a cada verão.


    Thea
Se eu tiver meninas vou vesti-las de cor-de-rosa. Chapéus cor-de-rosa, sapatos cor-de-rosa, vestidinhos cor-de-rosa. Menos as meias. As meias serão negras como a noite! Nos passeios elas irão à frente! – E você, Wendla?


    Wendla
Quer dizer que vocês já sabem que terão filhos?


    Thea
Por que não teríamos?


    Martha
Tia Eufêmia não tem.


    Thea
Lógico, tolinhas! – porque ela não é casada.


    Wendla
Tia Bauer se casou três vezes e não teve nenhum.


    Martha
Se você tiver filhos algum dia, Wendla, prefere
ter o quê, meninos ou meninas?


    Wendla
Meninos! Meninos!


    Thea
Eu também: meninos!


    Martha
Sim! Antes vinte meninos que três meninas.


    Thea
Meninas são chatas!


    Martha
Se eu já não fosse uma, não gostaria de ser mais.


    Wendla
Isso é uma questão de gosto, Martha. Todos os dias me alegro muito por ser menina. Acreditem, eu não trocaria de lugar com um príncipe. – Mas justamente por isso quero apenas meninos!


    Martha
Mas isso não tem sentido algum, Wendla, sentido algum!


    Wendla
Ora, faça-me o favor, garota. Deve ser mil vezes mais arrebatador ser amada por um homem
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